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Abstract. The organizations are getting nrore concious o.f the importance of
knowledge management for their business and the necessity o.f perpetuating this
hlowtedge in the organization for future use. As a way of contributing to the
project knowledge management is introduced a formal representation of pro-
ject plan knowledge by means o.f an ontology built upon the output of planning
processes.

Resumo. As organizações estão cada vez mais conscientes da importância do
conhecimento na gestão de seu negócio e da necessidade de permanência des-
se conhecimento na organização para uso futuro. Conto forma de contribuir à
gestão de conhecimento de gestão de projetos é apresentada uma representação
formal de conhecimento para plano de projeto por meio de uma ontologia eta-
borada a partir das saídas dos processos de planejamento.

1. Introdução

O foco principal deste artigo é apresentar as principais características e os resultados
obtidos no projeto de desenvolvimento de uma ontologia de plano para uso na gestão de
projetos [Filho, 2004], elaborada a partir do conceito de plano encontrado na Enterprise
Ontology e das saídas dos processos de planejamento descritos em Um Guia para o Corpo
de Conhecimento de Gestão de Projetos.

Este trabalho se focou no desenvolvimento de uma ontologia de plano de projeto
partindo da premissa de gestão como planejamento [Johnston and Brennan, 1996]. Para
além desta premissa, onde o planejamento se iguala a ação, está o fato de que um plano
de projeto é dinâmico, pois no início do projeto o plano reflete o que se espera fazer e, ao
final do projeto, o plano reflete o que foi feito [McConnell, 2001, Verner et aI., 1999]. A
probabilidade de o projeto ter sucesso aumenta se o gerente de projeto possuir estimativas
e metas realistas de escopo, custo e prazo; desenvolver um plano de acompanhamento e
controle de alterações e problemas potenciais; empregar um conjunto simples e operacio-
naI de ferramentas de planejamento e controle; e planejar uma finalização organizada do
projeto.

Eventualmente um projeto pode começar sem nenhum plano formal se iniciado
em regime de urgência. Porém, a falta de um plano não deve prolongar-se, uma vez
que o planejamento é ferramenta não apenas de condução do projeto, mas também de



comunicação e coordenação. A prioridade mais alta deve ser sempre dada à função de
planejamento.

A gestão de projetos atende a três tipos de objetivos. Primeiro, o objetivo geral
de se produzir os produtos desejados, Segundo, objetivos internos, como minimização
de custos e nível de utilização de recursos. Terceiro, objetivos externos, relacionados
às necessidades do cliente, como qualidade, dependência e flexibilidade. Para ajudar no
aleance destes objetivos, ontologias relacionadas à gestão de projetos podem ser cons-
truídas. pois se prestam a:

e Explicar um comportamento observado e contribuir para seu entendimento;
• Ferramentas de análise, de concepção e de controle;
• Proporcionar, quando compartilhada, uma linguagem comum ou arcdbouço, por

meio da qual a cooperação em projetos é possibilitada e facilitada;
• Apoiar o aprendizado, pois testar a ontologia na prática leva ao aprendizado da

metodologia que encerra;
e Representar uma técnica, uma metodologia, que quando seguida habilita aos no.

vatos fazerem coisas antes somente possíveis a especialistas.

Claramente, ontologias tem potencial para serem ferramentas de ensino de meto-
dologias de gerenciamento de projetos e ajudar na consolidação de seu conhecimento e
de suas práticas.

Este artigo contém mais seis seções, cujos conteúdos estão descritos a seguir.
Na Seção 2 é descrita a gestão de projetos, as razões para uma ontologia de plano pa-
ra uso gestão de projetos são apresentadas na Seção 3, na Seção 4 é apresentada a me-
todologia adotada, e na Seção 5 é apresentada a ontologia de gestão de projetos. Pro-
postas de aplicação onde seria possível a avaliação da ontologia e uma arquitetura de
implementação sugerida são descritas na Seção 6. Algumas considerações sobre o traba-
lho são feitas na Seção 7.

2. Sobre Gestão de Projetos

C) Guia para o Corpo de Conhecimento de Gestão de Empreendimentos [PMI, 2000] está
estruturado em torno dos processos que compõem a gestão de projetos, assim, para se
elaborar uma conceituação de plano de projeto a partir do conhecimento nele contido foi
adotada uma abordagem de observação para o aprendizado [Faux, 2001]. Faux descreve a
observação para o aprendizado como um processo subdividido em duas partes. A primeira
paI te deste processo envolve a vivência. Esta vivência foi obtida através do entendimen-
to da dinâmica da gestão de projetos observando-se o relacionamento dos processos. A
observação permitiu o entendimento do como é feita a gestão de projetos. A segunda parte
do processo diz respeito à reflexão sobre o que foi vivenciado, identificando como ela se
relaciona com o conhecimento prévio sobre o assunto. Esta reflexão foi feita buscando-se
derivar uma conceituação de plano de projeto. Durante este processo foi adotada a pre-
missa de gestão como planejamento, o que permitiu a determinação do que é a gestão de
projetos através da identificação do que compõe planos utilizados em seu gerenciamento.

Os componentes de planos de projeto consistem das saídas dos processos de pIa-
nejamento, que são integrados a Êm de criar um documento coerente e consistente para
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Figura 1: Relacionamentos entre os Processos de Planejamento

utilização tanto como guia de execução do projeto como de seu controle. A execução do
plano trata do desempenho do plano de projeto. O controle do plano trata dos fatores que
levam a mudanças para assegurar que haja consenso sobre as alterações, da determinação
que mudanças ocorreram e do gerenciamento das mudanças na medida em que ocorrem.

No guia utilizado como referência de conhecimento de gestão de projetos, os pro-
cessos de planejamento, como mostrado na Figura 1 [PMI, 2000], estão divididos entre
processos núcleo e processos de apoio . Os processos núcleo têm dependências que levam
a que sejam executados serialmente, basicamente na mesma ordem e convergindo para
a elaboração do cronograma. Os processos de apoio provêem subsídio para os proces-
sos núcleo, são executados de forma intermitente durante o projeto, não são opcionais,
refletem a interação entre as outras áreas de planejamento e dependem da natureza do
projeto.

De forma análoga, propõe-se a decomposição do plano do projeto no núcleo do
projeto e o detalhe do projeto . o núcleo do projeto consiste das saídas dos processos
núcleo e convergindo para a elaboração do cronograma. O detalhe do projeto consiste
das saídas dos processos de apoio e auxiliam na disciplina de manter o risco de falha em
um valor tão baixo quanto necessário durante o ciclo de vida do projeto. O risco de falha
existe quando da presença de incerteza durante todo o projeto, sendo seu acompanhamen-
to e controle responsabilidade do gerente do projeto. A atuação do gerente do projeto é
no sentido de manter o risco do projeto em níveis aceitáveis para que não seja ameaçado
o alcance dos objetivos do projeto.

3. As Razões para uma Ontologia de Gestão de Projetos

Com o crescente aumento da competitividade e diminuição do ciclo de vida dos produtos,
a gestão de projetos cresce em importância [Gray and Larson, 2002]. Esse fato impõe



Fspccitlcacao ctn
LingtlaLlcIn \atunrl

l':spccitlcacao
Sclrli-t"orlrral

l:spec itlcacao
l"orln llI cin KiF

llnponacao
panr Ontc)lingua

Figura 2: Passos para a criação da ontologia

restrições à organização quanto a sua administração. A granularidade de tratamento da
informação (conhecimento) agora está nos projetos que realiza. Isso não elimina a neces-
sidade de controle funcional das organizações, mas sim acrescenta uma nova dimensão às
informações em resposta às necessidades da gestão de projetos,

Como forma de auxiliar organizações a adaptar suas estruturas organizacionais
às necessidades da gestão de projetos e, assim, aumentar sua produtividade em projetos,
faz-se necessário a gestão do conhecimento de projetos. Isto se deve ao fato de quando do
encerramento de projetos e da dissolução de seu ambiente colaborativo, o conhecimento
do projeto se dispersa, tomando-se improdutivo ou é perdido pela organização.

As ferramentas atuais de gestão de projetos estão centradas no planejamento e
na monitoração de projetos específicos. Elas não foram projetadas para o desenvolvi-
mento de bases de conhecimento corporativo. Por outro lado, sistemas que lidam com
a representação e disseminação de conhecimento, como sistemas de suporte à decisão,
sistemas de gestão de informação, sistemas de gerenciamento de documentos, sistemas
de trabalho em grupo ou sistemas de memória organizacional carecem de conceitos es-
pecíficos para estruturar conhecimento de projetos. Esta situação aponta para a necessida-
de de sistemas especializados de gestão de conhecimento para apoiar a gestão de projetos
– uma premissa que é suportada na literatura por publicações que enfatizam a demanda
por aplicações para apoiar trabalho em projetos que fazem uso intensivo de conhecimento,
em particular na setor de consultoria [Sarvay, 1999].

4. Desenvolvimento da Ontologia

Os passos seguidos na formalização da ontologia estão representados na Figura 2.
Começando com uma descrição em linguagem natural a partir da qual foi elaborada outra,
também em linguagem natural, porém utilizando-se termos definidos na Enterprise OrIto-
log)2 . Posteriormente, esta descrição foi convertida em uma ontologia formal, expressa em
KIF. Posteriormente, foi criada uma ontologia no servidor ontologias de Stanford, o On-
tc)lingua Server [Uschold et al., 1998], incorporando a Enteprise Ontology e para a qual
importou-se os termos definidos. Esta ontologia encontra-se disponível naquele servidor
sob o nome nome Project-Management-Ontology .

A especiflcação formal da ontologia foi feita reproduzindo a metodologia adota-
da na Enterprise Ontology . Tendo em mente a completude de sua versão pública, em
Ontolingua , os compromissos especificados pela ontologia são aqueles que podem ser
operacionalizados em sistemas externos e não têm compromisso com implementação aI-
guma. Assim, dos compromisso de classe, atributo e instância; somente compromissos de
classe foram assumidos. O resultado desta formalização se traduz em qualquer ontologia
que seja consistente com a Frame Ontology ,



4.1. A Enterprise Ontology

Aqui se apresenta a Enterprise OII tolo=\' [Uschold et al., 1998], uma ontologia cujo obje
tivo é criar um conjunto de termos e definições relevantes às empresas em geral. Desde
sua publicação a ontologia foi bem aceita como uma ontologia de tipos de atividades
comerciais. Como a gestão de projetos têm muito em comum com as empresas (ambas
são organizações de pessoas e provêem produtos a clientes), muitos dos termos defini.
dos naquela ontologia são pertinentes em uma ontologi,1 de gestão de projetos. Portanto
escolheu-se construir a ontologia de planos para gestão de projetos baseada naquela on-
tologia de empresas.

A Enterprise Ontology define conceitos dentro de quatro grandes categorias: ati
vidades, organização, estratégia e mercadização. Todos os conceitos da Enterprise OrIto-
logy encontram-se formalmente definidos em [Uschold et aI., 1998].

Uma vez que o propósito de uma ontologia é proporcionar um entendimento co-
mum a ser compartilhado a respeito de um domínio, ela não existe isolada do mundo real
e alguns termos e conceitos devem ser assumidos para que se possa definir a ontologia.
Esta é a função da Meta ontologia.

4.2. A Meta Ontologia

A Meta Ontologia se constitui na base da construção da ontologia. Representa as primi-
tivas definidas fora do contexto da ontologia e para os propósitos da ontologia é definida
como não tendo outro significado que não o a elas atribuído. Como se está basear)do a
ontologia na Enterprise Ontology , a Meta Ontologia da Enterprise Ontology é uma es-
colha natural de Meta Ontologia. Os termos utilizados na Meta Ontologia da Enterprise
Ontology estão formalmente definidos em [Uschold et aI., 1998].

Não foi necessário alterar este conjunto de termos ao utilizar a mesma Meta On-
tologia para a ontologia de plano para gestão de projetos.

4.3. Metodologia Utlizada no Desenvolvendo da Ontologia

A conceituação de Plano-de-Projeto que guiou a formalização da ontologia foi elaborada
a partir da definição de Plano encontrada da Enterprise On/o/ogy[Uschold et aI., 1998].
Na Enterprise Ontology uma Especificação-de-Atividade com um Propósito-Planejado é,
por definição, um Plano. Assim, um plano é uma especificação de atividade. O como
fazer. Este conceito de plano abrange o núcleo do Plano-de-Projeto, conforme declarado
em 2, e tem como componentes os elementos que compõem o Núcleo-do-Plano.

A elaboração aqui proposta estende a definição de Plano da Enterprise Ontology
com os elementos utilizados durante o ciclo de vida do projeto. Estes elementos são
ferramentas de gestão utilizadas pelo gerente de projetos para auxiliar na manutenção do
risco em níveis que não comprometam os objetivos declarados do projeto.

Muito trabalho foi feito para o desenvolvimento e refInamento de métodos para se
criar ontologias. Todos são muito semelhantes no que diz respeito a coletar informações
com especialistas no domínio, para então iniciar um processo iterativo de definir e es-
truturar conceitos utilizados pelos especialistas de modo recorrente. Foi esta a estratégia
adotada. Os passos para o desenvolvimento da ontologia são apresentados a seguir.



1.

2

Coletar informações – a fonte primária de informações foi a análise do conteúdo
o guia para o corpo de conhecimento de gestão de projetos, o 1 Guide to the
Project X’lclnagent elIt Bc)dv of Knowledge rPM BOK Guide) [PMI, 2000] .
Definir conceitos – os termos de6nidos no PMBOK formaram o conjunto inicial
de conceitos. Por meio da análise destes termos foi feito um mapeamento entre
aqueles com semântica idêntica ou semelhante, e os termos restantes foram den-
nidos em termos da Meta Ontologia e dos outros termos. Desse processo resultou
a ontologia apresentada na próxima Seção.
Estruturar a ontologia – uma ontologia como uma lista de termos definidos não
é de nenhum modo útil. O próximo passo é relacionar os termos uns aos ou-
tros em alguma forma de modelo hierárquico. Além de proporcionar uma melhor
visualização dos relacionamentos também permite identificar inconsistências, re-
dundâncias e alguma omissão das definições de que se necessita.
Validar a ontologia com especialistas – de modo a assegurar que o modelo de-
senvolvido seja uma representação honesta e precisa da parcela do mundo que se
deseja descrever, e que é útil em seus propósitos de proporcionar um entendimen-
to comum compartilhado do domínio em questão, foram realizadas reuniões com
especialistas da área.

3-

4.

Para criar a melhor ontologia possível os passos 1, 2 e 3 devem ser repetidos algu-
mas vezes. Dentro das limites de tempo disponíveis apenas dois ciclos foram realizados,
o que abre uma oportunidade de trabalho que se deseja realizar no futuro. Isto completa
a descrição da metodologia utilizada. Na próxima Seção é apresentada a ontologia de
gestão de projetos.

5. A Ontologia de Gestão de Projetos

A ontologia de plano para gestão de projetos proposta é um conjunto de termos e
definições relevantes no contexto de planos de projeto. No escopo da gestão de proje-
tos o planejamento de projetos é o processo de quantificar as quantidades de tempo e
recurso que um projeto vai custar. O propósito do planejamento é criar um plano de pro-
jeto para que um gerente de projeto possa utilizar para acompanhar o progresso da equipe
de projeto.

A versão pública da ontologia encontra-se no servidor de ontologias de Stanford, o
Ontolingua . Foi criada naquele servidor uma ontologia incluindo a Enterprise Ontology .
Em seguida, foi utilizado o comando File - Import Defrnions para importar as definições
1a ontologia de plano de gestão de projetos, A ontologia resultante está disponível via
web em http://ontolingua.stanford.edu e chama-se Project-Management-Ontology .

Apenas uma parte do que se pode expressar em KIF pode ser expresso utilizando
as primitivas de outros sistemas. O conjunto daquilo que se pode reproduzir é o conjunto
representado pela Frame Ontotogy . Os compromissos aqui utilizados têm o mesmo sig-
nificado (i.e., têm as mesmas consequências lógicas) em todos os sistemas para os quais
o Ontotingua pode exportar.

A formalização foi feita utilizando-se a linguagem KIF. Esta formalização especi-
aliza e estende a definição de Plano encontrada na Enterprise Ontology com elementos de
plano de projeto identificados no PMBOK. Ela foi primeiro elaborada em KIF, para depois
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Figura 3: Representação parcial de plano de projeto

ser importada no Ontolingua . Ela representa uma hierarquia dos elementos que compõem
um plano de projeto. A Figura 3 mostra um exemplo da representação desta estrutura em
KIF, com o conceito raiz, plano de projeto , e seus dois descendentes: núcleo do plano e
detalhe do plano . o núcleo do plano é uma especialização do conceito de Plano, encon-
trado na Enterprise Ontology, com as saídas dos processos núcleo de planejamento. O
detalhe do plano é uma extensão daquela definição com as saídas dos processos de apoio
de planejamento.

Esta elaboração representa os elementos de um plano de projeto, conforme des-
critos no PMBOK, formalizados a partir da Enterprise Ontology , e contém quarenta e um
elementos que podem compor um plano de projeto. A descrição da totalidade destes
elementos encontra-se em [Filho, 2004].

Além de termos associados à extensão e especialização da definição de Plano da
Enterprise Ontology , foram também definidos outros termos relacionados a execução dos
itens do Plano de Projeto. Para representar o fato de que elementos de plano de projeto são
resultados da execução de atividades de planejamento, foram criadas especializações de
ATiVIDADE, como SEQUENCIAMENTO, DECOMPOSIÇAO e ESTIMA<;AO DE DURAÇÃO,
conforme mostrado na Figura 4_ o resultado da execução da atividade de seqüenciamen-
to é o DIAGRAMA DE REDE do projeto, que mostra a dependência entre as atividades; a
decomposição traz os ENTREGÁVEIS do projeto, enquanto a estimação de duração deter-
mina a DURAÇÃO das atividades.

A Figura 3 representa a raiz da ontologia, enquanto a Figura 4 representa as ativi-
dades que produzem os elementos em sua extremidade.
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6. Utilização da Ontologia

Sabe-se que não há plano de projeto único que seja adequado às particularidades de todo
e qualquer projeto. Em função de características específicas de um domínio de aplicação,
ou de um produto, é que um projeto deve ser definido. Por outro lado, o PMBOK oferece
recursos para o planejamento de projetos em geral. O apoio à definição de um plano de
projeto é a competência da ontologia de plano para gestão de projeto proposta.

Ao construir uma ontologia de plano para gestão de projetos, está-se fixando
interpretações para os elementos de um corpo de conhecimento sobre gestão de projetos.
Este conhecimento poderá ser utilizado em sistemas por programadores para instanciar
ambientes específicos e por ferramentas dos ambientes instanciados para prover suporte a
processos, por exemplo, de avaliação ou elaboração de planos de projeto.

Além disso, existe o interesse em processos automatizados ou, pelo menos, semi-
automatizados. Para cada procedimento dentro do processo que for possível de, pelo
menos, suporte parcialmente automatizado, devem ser designados componentes de plano.
Estes componentes não devem ser vistos como componentes isolados, mas sim integrados,
formando um todo coerente, isto é, um Plano de Projeto.

Neste contexto, a aplicação da ontologia em sistemas baseados em conhecimento
assume um importante papel: dadas as características de um projeto, ou de um conjunto
de projetos, sistemas podem instanciar um plano de projeto adequado às suas demandas.
Para tal, é fundamental que o sistema tenha conhecimento sobre componentes de plano
de projeto, de modo a prover suporte à tarefa de definição de um plano e instanciação de
um ambiente específico. Esta é a principal motivação para a construção da ontologia de



planos para gestão de projetos aqui apresentada: considerar o Plano do Projeto dentro do
contexto de sistemas baseados em conhecimento.

6.1. Avaliação de Planos de Projeto

O plano de projeto é um importante instrumento de gestão. Primeiro, o plano é um registro
das idéias a respeito do projeto e de suas condições de realização. Desse modo, ajuda a
analisar, esclarecer e tomar decisões, além de evidenciar a clareza, qualidade técnica e
lógica de quem o preparou. Segundo, o plano é a base para a negociação e venda da
idéia do projeto. Um bom projeto jamais deve ser prejudicado por causa de um plano
malfeito. Da mesma forma, é indesejável que um projeto de má qualidade seja aprovado
apenas porque foi embalado em um plano atraente. Por essa razão, aqueles envolvidos na
realização de projetos devem dispor de procedimentos para avaliar todos os ângulos de um
plano, a Hm de tomar uma decisão bem fundamentada sobre sua aprovação ou rejeição.
A ontologia aqui apresentada tem granularidade sufIciente para dar suporte à avaliação de
planos de projeto.

6.2. Aquisição de Conhecimento

A ontologia proporciona uma representação intermediária dos tipos de conhecimento
especiHcos a planos de projeto, que pode ser entendida tanto por pessoas quanto por
máquinas. A representação intermediária fornece os meios para se descrever conheci-
mento em qualquer nível de granularidade. No entanto, não representa conhecimento e
tecnologias específIcas que podem ser utilizadas na implementação deste conhecimento.
A representação de conhecimento aqui proposta é útil em inúmeros níveis de sistemas
baseados em conhecimento:

• Para usuários que necessitem descrever conhecimento a ser adicionado ao siste-
ma, a ontologia proporciona um vocabulário comum e orientação na criação de
especificações precisas;

• Para desenvolvedores que necessitem entender o conhecimento contido na base, a
representação intermediária proporciona uma descrição útil;

• Para aqueles que necessitem descrever sem ambiguidade os elementos específicos
do domínio de planos de projeto, porém de forma independente de qualquer tec-
nologia.

6.3. Partilha de Conhecimento

A ontologia representa a decomposição do plano de projeto em seus elementos consti-
tuintes e ajuda na melhoria da qualidade destes planos ao proporcionar um entendimento
comum compartilhado sobre o domínio. Ela permite a partilha de conhecimento entre
agentes e entre sistemas interessados na qualidade de planos de projeto.

6.4. Cenário de Utilização
A ontologia proposta tem como objetivo sua utilização em sistemas de memória e
gestão de projetos ÇProject Management and Memory Sys/ems–PMMS), uma categoria de
aplicações sugerida por Ulrich Frank em [Frank, 2002]. A arquitetura de utilização suge-
rida, mostrada na Figura 6.4 é uma especialização daquela de sistemas de conhecimento
proposta por Frank em [Frank, 2001]. Esta categoria de aplicações pretende preencher a
lacuna de sistemas para apoio ao trabalho em projetos que fazem uso intensivo de conhe-
cimento.
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Figura 5: Arquitetura de Utilização da Ontologia

7. Considerações Finais

Neste artigo a definição de plano, encontrada na Enterprise Ontolgo)7 , é especializada e
estendida com formalização o conceito de plano de projeto . Na definição apresentada, o
plano de projeto ê composto de um núcleo de plano e de um detalhe de plano. O núcleo
do plano corresponde aos elementos básicos normalmente presentes em um planejamento:
o escopo, o prazo, o custo e o plano de gestão de riscos. O detalhe do plano corresponde
às áreas de conhecimento que, apesar de não serem opcionais, quase sempre não estão
presentes em planos de projeto: qualidade, recursos humanos, comunicação, riscos e
compras externas.

O caminho percorrido pela Engenharia de Conhecimento para elaborar os con-
ceitos desta formalização, foi apresentado com minúcia para cumprir o intuito de auxi-
liar o leitor à entender e reconhecer a importância do detalhamento no plano de projeto.
Procurou-se demonstrar que o planejamento não só é uma ferramenta de condução do
projeto, mas também uma ferramenta de comunicação e coordenação. Neste sentido, a
mais alta prioridade deve ser sempre dada à função de planejamento.

A ontologia utilizada como referência para a execução deste trabalho, a Enterprise
Ontotogy, é uma ontologia de domínio genérica, utilizada para colocar em um mesmo
patamar o entendimento das pessoas a respeito do que vem a ser uma organização. A
ontologia proposta neste trabalho traz uma contribuição: uma estrutura operacional de
,onhecimento que pode ser utilizada na construção de ferramentas de software de apoio ao

trabalho de planejamento, em especial sistemas de conhecimento construídos utilizando
a arquitetura proposta por Frank [Frank, 2001].

Esta estrutura operacional de conhecimento ajuda a estabelecer um entendimento
compartilhado a respeito de gestão de projetos no ambiente de empresas, ao explicitar
a definição de plano de projeto. Também, ajuda cumprir uma etapa obrigatória no de-
senvolvimento de uma cultura de gestão: a estabelecer um entendimento comum desta
referência de peso na área de gestão de projetos, o PMBOK, aqui representado formalmen-



te utilizando-se a linguagem KIF, acessÍvel tanto às pessoas quanto aos sistemas.

Este trabalho contribui para a gestão de conhecimento acumulado nd execução
de projetos, propondo uma estrutura para a guarda de conhecimento gerado durante a
execução de projetos. A ontologid proposta pode ajudar na retenção de conhecimen-
to, contribuindo para a m,lturidade das organizações. Tem potencial para auxiliar às
organizações na viabilização de novos projetos, pois contribui para o planejamento de
suas atividades e, com isso, minimiza os riscos envolvidos na condução de seus projetos.

Mesmo a tarefa de planejamento não sendo apenas responsabilidade de um ge-
rente de projetos, mas uma experiência enriquecedora, muitos ainda a vêem como algo
penoso, que interrompe o trabalho e a rotina dos projetos dos quais participam. No en-
tanto, o planejamento auxiliar no propósito de alcançar metas estabelecidas. Portanto,
a manutenção do plano de projeto é um desafio que deve ser encarado por aqueles que
sejam responsáveis e interessados pelo projeto.

Sem planos atualizados, que capturem as ocorrências de execução do projeto, têm- *
se apenas uma amontoado de papéis. Se a rotina absorver os envolvidos, impedindo-os de
se dedicarem às atividades de planejamento, haverá um aumento no risco de não se cum-
prir as metas estabelecidas; além de impedir esta forma de trabalho trazer os benefícios
de que é capaz. Assim, a competitividade da organização será afetada. E, quando uma
organização perde competitividade, seu futuro está comprometido.

Este trabalho é um passo na representação de conhecimento de especialistas a res-
peito de planos de projeto e busca aumentar a totalidade de conhecimento neste domínio.
Algumas utilizações possíveis da ontologia foram apresentadas na seção 6 e a arquitetura
planejada de implementação na seção 6.4.
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